
FIESP PREVÊ RECESSÃO 
v ,! 
110 presidente da Federação das 
hidústrias do Estado de São Paulo 

Horácio Lafer Piva, teme 
queraidesvalorização do real apro-
funde a recessão já prevista para 
estarmo no país. "Desvalorizar a 
moeda antes de fazer um ajuste fis-
cabédoucura", diz Piva. Ele prevê 
aurne-lito no desemprego e diz que 
as indústrias não terão condições 
de absorver as elevações de preços 
,ciwnatérias-primas importadas. 
.› diz ainda estar assustado 
.çpg-1.-,9 fim do controle do câmbio 
_Imparia do governo. "Na flexibili-
zaçãô, o céu é o limite", afirma. Ele 

, diz:que a Fiesp defendia o aumen-
...tpgradual do limite máximo para o 
p_raçô do dólar, com uma variação 

.disAibuída ao longo dos meses. "- 
'.1\1:áô é verdade que a Fiesp tenha 
,pedido a desvalorização pura e 
„simples", afirma. 

- Ele diz que talvez as indústrias 
até tivessem condições de absorver 
a primeira desvalorização do real, 
de 8,2%, mas diz que a desvaloriza-

. çãor entre 15% e 20% vai provocar 
umápressão sobre os preços. Isso 
riãó significará, necessariaménte, o 
.rètórno de uma inflação alta, diz 
'tliçrã.'"0 problema será o recrudes-
cimento da recessão", afirma."Os 
consumidores devem deixar de 
comprar os produtos por causa do  

aumento de preços e poderá haver 
um esfriamento da economia." Is-
so, na opinião do empresário, vai 
resultar em aumento do desem-
prego, maiores dificuldades para 
as empresas e crescimento do mer-
cado informal. 

BESTEIRAS 
Piva afirma que o governo fez 

"algumas besteiras", mas acha 
que seria leviano dizer que ele per-
deu o controle da crise. Para o em-. 
presário, a crise tem uma série de 
culpados. O governador de Minas 
Gerais, Itamar Franco (PMDB), 
que decretou a suspensão do pa-
gamento da dívida do estado com 
a União por 90 dias, seria um de-
les. "Ele não é o único vilão, mas 
sem dúvida a moratória de Minas 
foi um elemento desestabilizante 
muito forte, num momento extre-
mamente delicado", avalia o pre-
sidente da Fiesp. "Atribuo a essa 
bravata, a essa irresponsabilidade 
do Itamar, uma parcela da confu-
são em que vivemos." 

Além de Itamar, o governo fe-
deral e os parlamentares seriam 
também responsáveis pela crise. 
"Estamos há cinco anos achando 
que a qualquer momento podere-
mos consertar o país, mas isso 
não se alcança sem a aprovação  

das reformas estruturais." Piva 
diz que o Legislativo não com-
preendeu o sentido de urgência 
das reformas, e o Executivo privi-
legiou a agenda política no lugar 
da econômica. "E uma soma de 
erros e as responsabilidades têm 
de ser divididas." 

Para o país sobreviver à crise, o 
empresário defende um grande 
acordo nacional que envolva par-
lamentares, governantes, traba-
lhadores e empresários. "Nossa 
meta tem de ser salvar o país". Pi-
va acha que essa espécie de pacto 
será testada no Congresso ainda 
durante a convocação extraordi-
nária, na votação de mudanças na 
contribuição de servidores públi-
cos ativos e inativos para a Previ-
dência. "É uma oportunidade pa-
ra, de forma desarmada, (o gover-
no) conversar com todos os seto-
res e achar uma alternativa para a 
votação do texto", afirma o presi-
dente da Fiesp. 

Ele nega que a entidade tenha 
pedido a demissão de Gustavo 
Franco da presidência do Banco 
Central. "A Fiesp nunca pediu a 
cabeça de ninguém", garantiu. 
"Houve algumas manifestações 
isoladas, mas a preocupação sem-
pre foi buscar alternativas a políti-
ca econômica." 


